GILGAL 

Transformados pela Renovação do Entendimento. Romanos 12
INTRODUÇÃO:

Disse o Senhor a Josué: “Hoje retirei (rolei) de sobre vocês a humilhação (vergonha; opróbrio) sofrida no Egito; por isso até hoje o lugar se chama GILGAL. Estando, pois, acampados em GILGAL, celebraram a Páscoa no dia catorze do mês, à tarde, nas campinas de Jericó. No dia seguinte ao da Páscoa, nesse mesmo dia, eles comeram do fruto da terra, pães sem fermento e espigas tostadas. Um dia depois de comerem do fruto da terra, o maná cessou; porém, no mesmo ano comeram dos frutos da terra de Canaã”. Josué 5

· GILGAL – Significado Bíblico: Celebração da identidade
Hebraico: Rolar para fora – Remover – Lugar das pedras que foram transportadas e dispostas em círculo, para testemunho da Fidelidade de Deus. 

GILGAL é o nome pelo qual ficou conhecido o lugar onde os israelitas acamparam antes de começarem a ocupação da Terra Prometida. O lugar e o tempo em que foram transformados pela compreensão da sua Identidade, Natureza e Propósito como Povo de Deus. Até ali, eles apenas se beneficiavam dos favores de Deus sem, contudo, experimentar uma relação íntima e consciente com Ele e uns com os outros. Desfrutavam o Poder de Deus sem discernir Sua Identidade e a Natureza da Sua Aliança com eles. Então, Deus os chama a uma “Revolução do Entendimento”, pela renovação do compromisso com a Sua Vontade e, conseqüentemente, uns com os outros.
· GILGAL – Celebração da Fidelidade: Compromisso
A parte requerida por Deus na Aliança feita entre Ele e Abraão é que os pais circuncidassem seus filhos, como sinal de fidelidade do povo ao compromisso assumido entre as partes. Durante todo o tempo em que vagaram pelo deserto, desde a sua saída do Egito, eles não circuncidaram nenhum dos seus filhos. Usufruíam da Fidelidade de Deus, mas não se sentiam impelidos a cumprir a sua parte no acordo. Apesar de já estarem a 40 anos de distância do Egito, ainda eram dominadas por uma cultura e uma mentalidade de servidão, em que o que conta é o benefício e não a relação. Estavam salvos do Egito, mas ainda pensavam como escravos; eram “órfãos” no entendimento. Eram ainda homens de guerra; e não Filhos de uma Promessa – Membros de uma Família. Não estavam aptos a possuírem a Terra como sendo sua herança. Voltar à circuncisão lhes devolveu a consciência de ser um povo; a congregação de muitas famílias. Na medida em que os pais se convertem aos seus filhos, os filhos se convertem a seus pais. Foi também, naquele lugar, depois de terem saído do Egito, que pela primeira vez celebraram a Páscoa – Compartilharam o Cordeiro, o Pão e o Vinho. 
· GILGAL – Caminho para a Maturidade: 

Depois do que experimentaram com Deus naquele lugar não mais puderam depender do maná que caia do céu, mas passaram a comer do fruto da própria terra. De GILGAL eles saíram para conquistar a Terra que Deus lhes dera e para lá voltariam para reparti-la entre as tribos conforme Ele lhes prometera. Essa mudança foi uma transição para a maturidade. Poder celebrar a comunhão pelo partir do pão, segundo uma consciência bem fundamentada da providência e fidelidade de Deus, em que tudo o que recebemos Dele não é exclusivamente nosso, mas também dos nossos irmãos. Alguns comentários bíblicos traduzem GILGAL como Lugar de: Deixar para trás – Retiro durante as lutas, confrontos e combates – Aliança.
· GILGAL – Lugar de Intimidade:
· GILGAL – Aplicação Contextualizada:
À Luz da Palavra de Deus, segundo Unção Eficaz do Espírito Santo, poder Consolidar os Princípios e Valores que confessamos, sendo Renovados no Entendimento, desenvolvendo uma Consciência de Identidade Cristã que nos torne Plenamente Capacitados para a Vida. 
